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A postura de pesquisador do mexicano Jorge 
González é um alento aos estudos da comunicação 
e da cultura. O autor lida com a teoria e a prática 
quando desenvolve essa dicotomia a partir da noção 
de que a primeira, como define Marques de Melo 
(2014), trata da apropriação do saber prático pela 
academia como permanente reflexão, sistematização 
e atualização na formação universitária de produção 
de recursos humanos e na produção de conhecimen-
tos, ao passo que, na segunda, ocorre a aplicação 
do saber acumulado pela sociedade para seu pro-
cesso civilizatório. A leitura desta obra permite-nos 
perceber o quanto esse pesquisador latino-americano 
é crítico e, ao mesmo tempo, está empenhado na 
produção do conhecimento com origens próprias. 
Produzir crítica é sua principal reinvindicação. Ele 
é contumaz ao rejeitar a abertura acrítica da pesqui-
sa latino-americana ao acoplamento estrutural das 
correntes hegemônicas de pensamento do nosso 
campo, notadamente as norte-americanas e euro-
peias, pois acredita que não digerir essas matrizes de 
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pensamento mantém nosso espírito de colonizados, 
com a valorização do alheio e a depreciação daquilo 
que é nosso. Talvez isso encontre explicação por um 
possível temor que González trata como uma postura 
errônea da maioria dos pares acadêmicos: “Se algo 
não convence, o caminho não é criticar, mas, sim, 
ignorar para não se comprometer” (p. 77). A atração 
latino-americana pelo olhar estrangeiro, sem que seus 
investigadores apliquem o contexto deste continen-
te, faz o mexicano dizer que a academia faz-se tão 
suburbana quanto as cidades.
Suas fontes inspiradoras são o conceito grams-
ciano de hegemonia, no âmbito teórico, e as fren-
tes culturais, no âmbito prático. Na discussão de he-
gemonia está o reprocessamento crítico diante da 
noção de dominadores e dominados. Pelo contexto 
latino-americano, González propõe que se pense a 
hegemonia como um momentum das relações em um 
determinado espaço social onde se criam e recriam 
as formas simbólicas de toda relação social. Por isso, 
conclui que não há sociedades sem hegemonia. A 
forma de entender nosso contexto diante das apli-
cações teóricas, principalmente as do exterior, dá-se 
pelas frentes culturais, um modelo de construção te-
órica e de estratégia metodológica para observar o 
cotidiano da realidade cultural mexicana a partir de 
diversos pontos de vista, tomando como noção uma 
zona fronteiriça das arenas de lutas culturais com as 
culturas de classe e os grupos socialmente diferentes. 
Chegar às interpretações da cultura como criação 
única de distinções nas zonas fronteiriças é o objetivo 
dessa proposta, que necessita de uma comunidade 
emergente de investigação, com pesquisadores que 
trabalhem em rede multidisciplinar para entender re-
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alidades e produzir discurso dos vínculos possíveis so-
bre dinâmicas culturais. Assim, González pensa nossas 
realidades plurais e desiguais de cultura a partir de 
nossas próprias experiências, sejam as frentes religio-
sas, artísticas, midiáticas ou outras. Assim, redes de 
pesquisa são tecidas e as explicações que se vão 
conformando de acordo com eixos de atuação fa-
zem parte de um grande desenho metodológico que 
González entende como estratégia para a explicação 
latino-americana de sua comunicação e cultura em 
um dialogismo comum dentro de uma esfera trans-
classista que gera conhecimento.
Neste contexto, as estratégias passam por uma 
divisão da informação em estrutural, histórica, situ-
acional e simbólica: a estrutural relaciona-se com a 
multidimensionalidade do espaço, enquanto a his-
tórica envolve trajetórias e mudanças dos agentes 
sociais; a situacional tem a ver com um contexto 
etnográfico; e a simbólica trata da construção do 
sentimento social. Dentro destas noções, González 
e sua rede tentam tirar o conhecimento da vertica-
lização e inseri-lo na horizontalização para que sua 
construção seja coletiva.
Quando incorpora a cultura nos estudos da 
comunicação, González faz um exercício muito re-
corrente entre os pesquisadores que repensam esse 
conceito: buscar sua melhor definição para aplicabili-
dade. São algumas possibilidades, entre elas, a noção 
elementar de cultivo da terra, até sua categorização 
como cultura do espírito, ou ainda a inóspita defini-
ção de alta e baixa cultura, como se o processo de 
se culturalizar fosse como um bronzeamento, como diz 
o pesquisador mexicano, que nesta obra indica várias 
possibilidades de cultura. Em seu entendimento, elas 
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pressupõem saber (transmissão/difusão), poder (apro-
veitamento dos suportes para gerar empoderamento), 
querer (desejos dos sujeitos), inclusão (constituição 
de identidades e pertencimentos) e exclusão (senti-
mento de inferioridade). Para González, sem qualquer 
possibilidade de erro, a cultura é a única que sobra 
quando nada mais sobra, pois, de qualquer forma, 
estaremos diante de uma situação da qual somos 
ou fomos parte, cujo campo concentra o significado 
de nossas necessidades e nosso imaginário cotidiano.
A perspicácia de Jorge González não permite 
que ele se debruce tanto tempo em uma corren-
te única de pensamento. Como já dissemos e refor-
çamos, ele faz rupturas para manter sua vigilância 
epistemológica em torno da necessidade de produzir 
massa crítica. Tanto que, da noção de cultura, traça 
uma desejável estratégia de propor a cibercultur@ 
– com arroba mesmo. Quando passa a tratar desse 
conceito na obra, o autor deixa muito claro que não 
está preocupado com uma definição que se reduza 
ao mundo dos computadores. González resgata a 
raiz etimológica da palavra que se forma por kyber, 
do grego, que significa “ciber”; e cultur, do latim, 
que é cultura; e propõe o signo tipográfico @ pela 
dimensão de que se trata da metáfora do caracol 
por onde passa um processo de retroalimentação. 
Em seu discurso, pode-se compreender a cibercultur@ 
como um objetivo de estudo e ainda como um valor 
de desenvolvimento e tomada de poder social. Efe-
tivamente, sua proposta é estabelecer nas pesquisas 
uma relação entre ecologias simbólicas como supor-
tes materiais da cultura dentro da representatividade 
de sociedades determinadas no tempo e no espaço 
com o vetor tecnológico, viabilizado pelas tecnolo-
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gias digitais, exemplificado na comunicação mediada 
pelo computador. González aponta que desenvol-
ver a cibercultur@ passa pelo exercício horizontal de 
cultivar conhecimento, informação e comunicação. 
Em um território simbólico no qual a tecnologia tem 
eficácia social e a brecha digital ilude, propor uma 
comunidade emergente de conhecimento a partir 
de perguntas é reconstruir os papéis das sociedades 
de forma a reinventar o passado, renarrar o presente 
e reprojetar o futuro. 
As modalidades que funcionam como pilares de 
construção da cibercultur@ são assim interpretadas 
e descritas por Jorge González: a cultura da informa-
ção envolve dados que servem de estratégia para 
avaliar e planejar ações que sirvam de tomada de 
decisão. Já a cultura de pesquisa e conhecimento 
exige do pesquisador uma utilidade social calcada 
na cientificidade que se consolida por meio de per-
guntas, e não por meio de técnicas enfadonhas de 
uma suposição que, segundo González, significa tra-
balhar no achismo como um caminho. E, por fim, na 
cultura da comunicação as duas anteriores somam-se 
entre a ecologia simbólica e o vetor tecnológico. Um 
grande resumo dessas ideias, portanto, sugere que a 
cibercultur@ constrói-se pela informação, para po-
der ver e mostrar; pela pesquisa, para poder saber 
e explicar; e pela comunicação, para poder escutar 
e relacionar. Caminhos que, segundo o autor, são 
passos importantes para a construção dialógica da 
cibercultur@, que traz um novo tecer dos vínculos, 
redesenhando as identidades. A evolução cultural do 
território simbólico analógico e do território simbóli-
co digital não faz Jorge González excluir o quanto 
a tecnologia infiltrou-se nessas noções de tempo e 
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espaço, mas o faz reprocessar teórica e praticamente 
seu uso dentro das relações sociais para que estas, 
em suas ecologias simbólicas, saibam relacionar os ve-
tores tecnológicos para obter liberdade, produtivida-
de, justiça, solidariedade e autodeterminação. É um 
modelo utópico? Só a partir da aplicabilidade desse 
viés metodológico pode-se afirmar, mas, assim como 
os vetores tecnológicos balançam o entendimento 
das estruturas sociais contemporâneas, em especial, 
seus agentes, o trabalho de pesquisa do mexicano 
Jorge González traz uma esperança do amadureci-
mento latino-americano em estudos de comunicação 
e cultura. Seremos nós o contrafluxo para o acopla-
mento estrutural das correntes hegemônicas, em seu 
sentido gramsciano, retardando novas perspectivas 
teórico-metodológicas de análise do nosso campo?
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